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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 4, além 
“do contracto definitivo do caminho de 
“ferro do norte de que faz menção o 
nosso correspondente, contém : 


— Uma portaria mandando confec- 
Eus 


cionar o projecto e orçamento das obras 


Mt 
essárias para melhoramento da barra 


pestatno da navegação do rio 


Um decreto nomeando João An- 
“tonio da Silva para o olicio de corre- 
ctor de namero da classe de cambios e 
fundos publicos da praça de Lisboa. 

E outro nomeando Duarte Gus- 
tavo Nogueira Suares amanuense de pri- 
“meira classo do ministerio das obras pu- 


e ablicas. 


O «Diario do Governo» de 5, con- 
“tém, um: decreto promulgando varias dis 
“posições judiciaes com applicação ás pro 
“vincios ultramarinas. 
2) + Uma portaria ordenando, que nas 
“alfandegas do reino e ilhas se exija aos 
capitaes ou mestres dos navios o rol da 
sequipagem da respectiva embarcação au 
qual -se refere o n.º 2 do artigo 74 do 
regulamento consular. 
= E o aviso de que foram expedi- 
“das as necessarias ordens de pagamento 
dos vencimentos do mez d'Agosto das se- 
«guintes classes — camara dos pares, ca- 
mara dos deputados, relação de Lisboa, 
“tribunges do comercio, supremo con- 
-selho de justiça militar, sé de Lisboa, 
«majoria general, estado maior da primei- 
ra divisão, governo civil de Lisboa. 


ms 

- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

e tony ERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commercio. 


ExtRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
* NADORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTUDO DA 
4 AGRICULTURA. 


“Governador civil do disíricto de Coimbra, 
29 de Agosto de 1857. 
CONCELHOS. 

Arganil. 

Fãv de pragana — boa producção. 

Milho — nos terrenos altos culheita 
medisns; nos buixos continuam as sea- 
ras com bom aspecto. 

Olivaes — promettem boa safra. 

Vinhas e pomares — estão perdidos. 
' Coimbra. 

Searas—as do monte acham-se em 


“mau estado; as do campo leem soffrido 


cum us ventos. 


Vinhas — tem progredido a molestia. 
Olivaes — continuam soffríveis. 
Batatas — promeltem pouco. 


Condeixa. 


Trigo — não produz bem por causa 
do fungão, k 
Cevada — produziu bem. 
Olivaes — apresentam alguma  azei- 
tona. 
Vinhas — Nada ha a esperar. 
Balatas — vão produzindo menos do 
que se esperava. 

Figueira. 
Searas -- as do monte teem produ- 
zido bem; as do campo estão excellentes 
Vinhas — continuam a ser atacadas 
em grande escala, havendo só algumas 
no extinclo concelho de Lavos, que o 
não tem sido demasiado. 

Louzd. 
Pão de pragana — funda ordinaria. 
Milhos — nas terras seccas soflreu com 
os calores; nas lerras de rega mostra 
bom aspecto. 
Olivaes — teem perdido muita azei- 
tona. 
Pomares — não deram fructa por 
causa do frio que houve no inverno, 
Vinhas — totalmente estragadas. 

Miranda do Córvo. 


Milhos — os de secea não dão es- 
peranças de boa producção, os de rega 
promettem boa culheita, 

Feijão — não produz nada. 
Olivaes — teem perdido muita azei- 
tona. 

Vinhas — não apresentam melhoras. 


Montemór-o-Velho. 


Trigos — tanto os de campo como do 
monte dão menos funda do que se es- 
perava. 
Milho — os do monte e campo teem 
sofrido muito com us ventos e estio, 
Olivaes — teem perdido muita azei- 
tona. 
Vinhas — continuam atacadas da mo- 
lestia. 

Oliveira do Hospital. 
Milhos — os de secca perderam-se 
tudos, os de rega estão bons. 
Feijão — não ha nenhum. 
Balatas — boa colheita. 
Olivaes — por algumas partes apre- 
sentam meito Íructo. 
Vinhas — estão estragadas com 
molestia, 


Penella. 


Milho — nos terrenos altos ficou aca- 
nhado, nos lerrenos de rega vai bem. 
Vinhas — teem sido progressivamente 
atacadas da moleslia. 


RETROSPECTO. 


ExcaBEçAMoOS O noliciario folhetim de 


hoje, com a declaração de que «dora 
avante, o exemplo da maior parte dos 
uperarios, consideraremos feriado o dia 
de segunda feira, exhibindo a chronica 
semanal aos sabbados, 

Os motivos desta deliberação não in 
teressam os leitores em os saber, e por 
isso ficam no linteiro, de reserva. 

Eur todo o cazo a mudança importa 
8 incita demonstração de que não per- 
tencenos ao gremio dos Rothschilis. 

E" ociozo dizer que 
houvesse de commum entre elles e nós, 


nas habilitações pecuniozas, não Leriam 
ds leitores do «Commercio» a penitencia 
de nos aturar de sete em sete dias ; por- 
que então o amor das letras (de cambio) 
rebusco 


não nos deixaria lempo para o 

no campo das bagatellas. 
Como começo da alteração assentada 

a nossa chronica ds hoje, valerá, come 


se no sabbado fôra publicada ; isto quer 
dizer -— que só comprehende os 5 dias 


da semana finda, 

- É foram elles tão estereis de acon 
lecimentos que não ha por ande talha: 
para fazer uma chronica nolicioza 

U Porto está na quadra da insipide 


em que os dias e as noutes se passam 


uniformes , sob a influencia crassa dl 
mais estopida monotonia, 

Os passeios estão ás moscas, e er 
mos esse bulicio doudejante e feiliceiro, 
que se observa quando são abrilhantado: 
pelas fores do reino animal, que são 


principal encanto desses logares de recreio, 
Quem vai agora ao Jardim de S. La- 


2aro, ou ás Pontainhas, sente um nã 
sei que de vago e indefinido-que o con 


trista ; e chega a pezar-lhe o não ver to 
mados os caminhos poresses tulipões mons- 
a boca para a lerra, 


tros, voltados com 
que servem de pedestal bojudo a ele 
gantes e lentsdores meios corpos. 


e alguma coisa 


E" fóra de toda a duvida que as mu- 
lheres são as flores da vida que se vive 
em loda a parte; e que quando faltam 
até se lamenta a auzencia dos seus ri- 
diculos. 
E” tambem certo que são flores com 
espinhos, mas são flores. 
No Porto reina a insipidez, porque 
as bellas portuenses transformadas em 
nayadas. aspiram as brizas do mar nas 
praias, e tonisam, na agua salgada, os; 
tema nervozo, que se lhes debilitára p 
lo excesso de sensibilidade, no agitar con- 
linno d'impressões sempre novas! Mui- 
to feliz é o snr Nepluno” nesta quadra; 
e quantos dezejariam ser peixes, apezar 
das barbatanas !... 
Em vista do que deixamos dito, as- 
sim com ares de prolegomeno, é concln 
dente — que a chronica dos 5 dias, se 
reduzirá a um noliciario curto nas di- 
mensões e magro no contheudo, 

Quando a escassez é grande Ludo se 
sjaprovoita, e assim lá vai. 
) Aquellvos que contavam prezenciar à 
terceira ascensão (no Tivoli) do acreonau- 
ta Mr. Poitevin, e na qual elle promel- 
tia, alijar, de certa altura, a sua Eva, 
que com auxilio de um para-quedas ou 
saia balão cairia dos ares à lerra; — 
ficaram desapontados. 

O asreonauta queria lhe segurassem 


r 
z 


a |ceira ascensão aeren; e como o snr, Lom 


s 
oljom mois productivas Não hirá sem di 
zer-se que foi por mar e não pelo ar. 
Poi pena que depois de vermos ele 
var um jumento, não vissemos despenha 
uma mulher |! 
Não vimos nós, 


o 


mas verão ontros 


= 


sendo o primeiro 
ral da sociedade militante. 


Acreditamos que a noticia da parti- 


Milbos — estão algum tanto delgados. |. 


1,500 francos, como provento da sua ter- 


bardi não é homem: tentado com negocios 
de seguro; o aereonanta abandonou as 
.|margons do Douro, e foi para as do Tejo, 
unde conta que as suas ascensões lhe se- 


e em ludo o cazo Mr. Poitevin, ficará 
guerreotypista mo- 


Olivaes — teem perdido muita ozei- 
tona em consequencia do bafordo. 


Governador civil do districto de Vizeu 


29 de Agosto de 1857. 


Milho e feijão — bom aspecto, á ex- 
cepção dv milho que foi semeado em ter- 
renos fracos e seccos. 

Batatas — promettem producção abun- 
dante. 

Nabues — estio-se fazendo as se- 
menteiras. 

Vinhas — não tem augmentado a mo- 
lestia. O enxofre continua a ser consi- 
derado como unico antidoto, e as vinhas 
que foram enxofradas cunlinuam viço- 
sos. 
Olivaes — promeltem colheita regu- 
lar, 

Pomares — os de espinho continuam 
a apresentar bello aspecto, as-demais ar- 
vores de fructo nada ofterecem que me- 
reça notar-se, ' 

Repartição de agricultura, 1.º de 
Setembro dé 1857. — O chefe interino, 
Sebastião José Ribeiro de Sá, chefe da 
repartição de manufacturas. 
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INTERIOR. 


LISBOA 4 DE SETEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commenciodo Porto). 


Temos á vista-o contracto definitivo 
do caminho de ferro do norte. Vem 
no «Diario de hoje. E” um documento 
muito extenso, e por isso, não podereis 
de certo dar no mesmo dia em que o 
receberdes conhecimento delle aos vos- 
sos leitores. Para prevenir esta falta 
o satisfazer á justa curiosidade dos as- 
siguantes deste jornal, transcrevemos em 
seguida as condições mais essencines, 
aquellas de que mais se desejava exacto 
conhecimento, 

« A empreza obriga-sa a concluir a sec 
ção do caminho de ferro de Lisboa a 
Santarem, partindo do actual Terminus, 
completo em todas as shas partes, com 
todo o seo material fixo e circulante, edi- 
ficios accessorios, e dependencias de 
qualquer natureza que sejam. 

A construeção do caminho de ferro 
de Santarem ao Porto passando proximo 
da Atalaya, Thomar, Pombal, Cormbra, 
Pampilhosa e Avelans 

O caminho de ferro lerminará de- 
fronte da cidade do Porto, na margem 
esquerda do Douro, no logar que o go 
verno julgar mais conveniente, sobre pro- 
posta da empreza. 


caes tea 


A empreza obriga-se a estabelecer à 
sua custa, pelo modo que o governo ap- 
provar, sobre proposta da mesma em- 
preza, a communicação do caminho de 
ferro com a cidade do Porto, para as 
mercadorias e passageiros que transita- 
rem pelo mesmo cominho, por via de 
uma ponte volante movida a vapor, ou 
por outros meios convenientes. 

Quando se construir um caminho de 
ferro da cidade do Porto para o norte 
de Portugal, a empreza obriga-se a con- 
tinuar á sua custa, o caminho de ferro 
até ao ponto na margem do sul do rio, 
que os estudos ulteriores demonstrem ser 
mais conveniente para a passagem do 
rio, e a concurrer com a metade de toda 
a despeza que for necessaria para a cons 
trucção de uma ponte sobre o rio, des- 
tinada a ligar o caminho de ferro ao 
sul do Douro com a sua continuação 
para o norte. A 

A empreza será ouvida ácerca du 
lugar onde deve ser construida a ponte 
ácerca da sua altura, plano, e modo de 
construcção 

Este direito é reciproco para a em- 
preza que continuar o caminho de ferro 
ao norte do Douro. 

As obras mencionadas no arligo pre- 
cedente, que a empreza é obrigada a 
execular, serão feitas conforme os pro- 
jectos definitivos, por ella preparados, 
em harmonia com as condições deste 
contracto, depois de terem sido appro- 
vados pelo governo. 

O caminho de ferro será construido 
com uma só via de carril, lendo as ne- 
cessarias vias de resguardo, e as de ser- 
viço das estações, mas as expropriações, 
aterros, desaterros, e obras d'arle, serão 
feitas com largura pera duas vias em toda 
a extensão. 

Logo, porem, que a receita bruta 
annual do caminho de ferro por Kilo- 
metro chegar a tres contus: duzentos € 
quarenta mil reis, a empreza será obri- 
gada a assentar ay segunda via ferrea à 
sua custa, sem que por isso tenha di- 
reito, em tempo algum, a qualquer. in- 
demnisação ou augmento de subsidio, 


O governo concede mais é empreza 
o-subsidio de Ib. 5:500 sterlinas por 
kilometro com referencia a uma exten- 
são total que não excederá o maximo de 
328:500 metros. 

Concede mais o governo á mesma 
empreza a facnldale de construir todos 
os ramaes que possam alimentar a cir- 
culação da linha de Lisboa ao Porto, 
precedendo o respectivo contracto espa- 
cial com o governo, e. sem que este 
pela dita construcção lhe pague subsidio 
algum, ou lhe garanta qualquer Dene- 
ficio. 

Sir Samuel Morton Pelo obriga-se 


Dam 


a formar uma companhia, composta do 
capitalistas respeitaveis, para a construc- 
ção e exploração do caminho de ferro 
de Lisbon ao Porto; e fará emitlir as 
suas acções dentro do prazo de seis me- 
zes n datar da assignatura deste con- 
tracto, RUA pe S>s 

Do accordo com o governo, este pra- 
zo poderá ser prorogado se o exigir o 
estado do mercado, altestado pelo pre- 
sidente de Stochexchanges. 

Uma quarta parte das acções será 
reservada pela companhia para ser offe- 
recida a subdilos portuguezes, por via 
de annuncios publicos no «Diario do 
Governo». 

A construcção do caminho “de ferro 
para o Porto começará em escala pro- 
porcional á sua extensão, dentro do tres 
mezes, a contar da consliluição da em- 
preza em companhia; e na mesma es- 
cala continuará até 4 sua conclusão. O 
caminho de ferro, com todo o seu ma- 
terial fixo e circulante, edeficios accesso-. 
rios o dependencias de que tratam os 
artigos 1º e outros, estará prompto para 
se poder entregar ao transito publico, 
em toda a sua extensão, dentro de qua- 
tro annos, a contar do dia em que fôr 
começado. 5 

A empreza, seus contractadoros , 
agentes e operarios ficarão sujeitos em 
tudo quanto diz respeito a este contra- 
elo ás leis e tribunaes do reino de Por- 
tugal. 

As sommas gastas pelo governo na 
conservação e progresso das obras, ac- 
quisição de material fixo e circulante, 
desde a dada do contracto provisorio ató 
ao dia 19 de Agosto corrento, são liqui- 
dadas por accôrdo entre o governo e a. 
empreza na somma total de duzentos e 
noventa contos de reis (libras 64:44h 
8 ch.) que serão pagas ao governo pela 
empreza, nos termos do artigo 94, por 
encontro com as prestações da subveu- 
ção que ella tem de receber, em virtudo 
do arligo 28. » 

As sommas que o governo, na fór- 
ma do artigo 95, gastar na conservação . 
e progresso das obras, aequisição du 
material fixo e circulante, desde o dia 
19 de Agosto corrente alé que a em- 
preza, na fórma ao mesmo artigo 35, to- 
me conta da secção do caminho de ferro 
de Lisboa e Santarem, serão liquidadas 
e pagas ao governo pela empreza, do 
mesmo modo e nos mesmos Lermos, ». 

O extracto que deixamos feito, dá 
aos leitores notícia do quo elles de certo 
mais anceiavam saber. 

Houve hontem uma nova conferen- 
cia entre o snr. ministro das obras. pu- 
blicas e os cavalheiros hespanhoss, qua 
pretendem a concessão do caminho de 
ferro do Porto a Vigo. Não nos consta 


da do aereonanta será recebida com des- 
gosto, por isso que por ella fica o Porto 
privado de um dos poucos espectaculos 
com que contava. 
A proposito d'expretaculos. 
Não sabem que a sabedoria 
de ser domesficada ? 
E” pelo menos o que se deprehen- 
de de um annuncio, em que o empre- 
sario da trouge dos ratos habilidosos, 
se dá a qualificação de «domeslicador dos 
ratos sabius | » 
Já que fallamos destes bichos cabe 
dizer que a morte do rato caixeiro, pro 
duziu alteração na repartição financeira 
da empresa. Era de crer, 
O preço das entradas soffreu uma 
redueção de 50 por cento. Por um pa- 
tação, mesmo dos carimbados, pode qual 
quer cidadão ou cidadõa , ainda que não 
ligurem no recenseamento dus eleitores 
ou elegiv assistir uos cursos dos ra- 
tus sabio, - 
Os meninos e meninas, sen excep- 
ção dos de mama, lem accesso por me- 
tade da quantia estipulada aus que estãu 
habeis para as bonras da paternidade. 
Pelo que se vê o valor da sabedo- 
ria dos ratos, segue na rasão inversa 
do valor das subsistencias. 
Este sube e aquelle baixa! 
Como fallamos de sabsistencias que 
são cousas de comer e de beber, não 
será fôra de propusito fazer menção de 
una cousa que pode ser comida uu bo- 
bida. 

O oidium tem feito tanto das suas 
— que quando apparesero alguns cachos 
-|d'uvas livres do mal destruidor , são mo- 
livo-de admiração; e O acontecimento 
-|tem as honras do noliciariv em letra re- 
ri donda. 
Proclama-se o milagre, e indica-se 
o meio que o opperara. 

No sabado, devemos á delicadesa 
do snr. Joaquim de Sousa Guimarães, O 
prazer de visitar a pequena quinta da 


carece 


S, 


to observamos, que em toda a ramada 
que orla a quinta, apparecem as uvas, 
como nos bons lempos em que o oidium 
não era conhecido — bellas, e sem a mais 
leve damnificação. 

E a nossa admiração subiu de pon- 
to, por sabermos que nas imediações 
da caza do snr Joaquim de Sousa, nem 
um só cacho vingara. 

Perguntamos , como era natural, o 
como tal milagre se produzira, e sou- 
bemos que á boa e opportona applica 
do enxoframento fôra elle Jevida. 

E” muito para se vor, e causa ale- 
gria uma tão grande extensão de ramada, 
tão rica de fructo, bello a despertar cubiça. 

E não são duzias ou centos de ca- 
chos, são milhares delles ,- que devem 
produzir algumas pipas d'excellente vinho. 

A” vista disto não é permittido du- 
vidar da elficacia do enxoframento. 

O sur. Sousa Guimarães .leve a for- 
tuna de salvar as suas uvas d'uma des- 
truição certa, porque lhe applicou os 
meios de salvação. Porem o nosso bom 
amigo Luiz Baptista Pinto de Andrade, 
que tanto se esforçara por galvar um 
bem muito mais precioso e caro, viu 
baldados os seus esforços, e Leve de sof- 
frer uma perda daquellas que se não re- 
cuperam, e cuja grandeza 6 infinita | 

No seu coração, sacrario d'afleições 
e sentimentos nobres, o amor de pae, 
amor santo e incommensuravel, tem um 
culto todo de extremos, porque Deus q 
fizera lypo de bom o virluvzo chefe de 
família. 

A sua joven é interessante filha D 
Maria d'Ascensão Moreira d'Andrade era 
a sua primogenita. Fóra ella a primeira 
que lhe fizera ouvir essa palavra magica, 
que tantas harmonias côa no intimo de 
alma; — quando desprendida de Jabios 
infantis e puros, que começam gpenas a 
balbuciar. 

Crescera ella na idade, nas graças, 


e nas virtudes aprendidas no sanctuário 


E o extremoso pae revia-se nos me- 
recimentos da filha, que era a luz dos 
seus olhos, porque não havia vel-a, sem 
a eslimar, como se estimam os entes, que 
nos «dão na terra a medida do que são 
os anjus no Ceo. 

E que ella era mais do Ceo que da 
terra, bem o dizinessa candura meiga, 
que lhe prendia os affectos de todos 

Era um desses entes predestinados, 
a quem o mundo é só curta passa- 
gem para a mansão dos anjos, que é o 
logar do seu destino, 

A” luz da verdadeira fé um pre do 
tal filha, folgara de a ver lowmar no Ceo 
o logar que lhe competia, e sorrir-lhe 
de lá esse surriso proleclor que tem as 
bençãos do Eterno, 

Porem a perda d'uma ventura, que 
de dia para dia. redobravo encantos , a 
ausencia d'um lhesonro d'affectos accu- 
mulados por espaço de tres lustros , a 
desaparição d'um bem, cujo valor cres- 
cia com o lempo : são magoas superiores 
às forças da rasão; porque mal pode 
preponderar a rasão, quando o coração 
ustala. nas dores d'um golpe profundo! |.. 

O nosso amigo vendo que a sua filha 
cahira ao sopro da morte, como o lirio 
cahe ao sopro violento do tufão,..., ven- 
dj nas negruras do feretro, a que por 
tantas vezes contemplara jubilozo, espar- 
gindo alegrias com sorrir fagueiro e can- 
dido,..., vergou ao pezo duma dôr que 
as palavras não sabem dizerl.. . 

Aquello coração de pas solfreu mui- 
to, porque muito perdeu l.... 

E à magoa tão fundaaviva-lhe, a 
cada momento, a presença de objectos, 
a que se prende a lembrança da que tão 
cara lhe fora, e que só lornará.a ver na 
patria dus justos ! ratio 

E todus squelles que conhecerans a 
joven D. Maria d'Ascensão Moreira d'An- 
drade, tomam a sua parte da immenso 
legado de saudade que a todos deixara !.. 


sua casa do Reimão; e alli com espan-lda família, 


— ea 
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que se tenha tomado resolução de im- 
portancia. 

Confirma-se ja notícia, que, demos 
em a nossa carta de 29.do passado, de 
que o snr. conde de Lavradio [ui encar- 
ndo de assignar o contracto de casi 

mento de Sna Magestade o Spr. D. Pe- 
dro No A assignalura parece que deve 
ter logar em Berlim. Mas não é só aqui 
que a notícia se confirma ; no estrangeiro 
membem ella so, dá como posi 
«Lhronica», jornal. de Madrid, diz no 
seu numero de 30 de d'Agosto: — Por 
porte telegraphica recebida hontem sabe- 
se, que neste dia snhiu o conde de 
Lavradio, ministro de Portugal em Lon- 
«res, com direcção à Alemanha para re- 
gular as condições do enlace do monar- 
cha poringuez. A isto temos a accres- 
contar, que de novo se allirma, que o 
sur duque e a snr.º daqueza da Ter- 
eeira são escolhidos para acompanhar a 
Lisboa a futura rainha, devendo por este 
mulivo partir brevemente para a Alle- 
manha. 

«El Clamor Publico» de Madrid no 
seu numero de 29 dedica um dos seus 
artigos principaes ao indigitado casamento 
do Snr, Tofonte D. Luiz com a princeza 
imperial do Brazil, no qual se lêem es- 
tas palavras: — O joven D. Pedro, se- 
guindo os exemplos de seu avô não quiz 
cimentar o sen throno em outra base 
senão na do amor dos seus povos, amor 
fundado no respeito dos seus direitos e 
na fiel observancia da constituição e das 
leis do estado. Os liberaes portuguezes 
retribnem-lhe em sympalhia e adbesão o 
que hajam podido cercear-lho em ancto- 

- ridade e tomam parte com leal sinceri- 
dade em todas as salisfações da real fa 
mília. Dentro em pouco se effectuará o 
matrimonio do roi portuguez; e accor- 
dado já o de seu irmão, se estreitarão 
mais é mais os Inços que unem as duas 
familias de Portugal e do Brazil, em cu 
Jos lhronos figurarão os dous filhos de 
D. Muria da Gloria. Tanto nos interes- 
samos pela prosperidade e engrandeci- 
mento de nossos irinãos, os portuguezes, 
que celebramos as suas venturas como 
se foram nossas. 

Temos hoje mais algumas informa- 
ções a respeito do importante negocio 
da quinta exemplar de agricultura, de 
que já por vezes temos fallado. 

O ajudanto do procurador geral da 
corda junto do ministerio das obras pu- 
blicas, já deu o seu parecer. E" favora 
vel ao contracto, mas entende que o go- 
verno O deve snbmetter á approvação das 
côrtes, centificando-se primeiro de que 
as propriedades, que devem formar o 
grande estabelecimento agricola não estão 
vneradas com encargo algum, e revo- 
gando a legislação vincular na parte que 
possa ter applicação ás mesmas proprie- 
dades. . 

Terá pois ainda este negee'o alguma 
demora, mas erêmos que não deixará 
elle de ser deciilido no interesse do des- 
envolvimento da nossa agricultura, á 
qual ha-de ser de grande vantagem o 
estnbelecimento projuctado pelo nobre 
marquez de Niza. 

+ Uma primorosa obra de marcenaria 
acnba de ser executada na oflicina do snr. 
Dejant, A obra foi dirigida por este ar- 
lista francez, e toda [eita por operarios 
portuguezes. E" uma secretaria para S. 

o snr. D. Pedro 5.º, a qual parece 
que custa 3 contos dê reis. A parte ex 
terior é toda de ébann com inrrustações dr 
cobre de primoroso lavor, a parte in- 
teriur é de madeira côr de rosa, e della 
são tambem as frentes das gavetas. Nes- 
te rico é elegante movel está gravado o 
escudo das armss renes e firma real, e 
nas faces das gavetas desenhos delicadis- 
simos symbolisando epochas notaveis da 
nossa historia pelos nomes dos reis e dos 
cupilães que mais engrandeceram a pa- 
trio. 

Enviaram à «Revolução da Setem- 
bro» um minucioso é bem elaborado ar- 
tigo em que se faz excellente descripção 
daquelle bellissimo producto da nossa 
industria, artigo que de certo transere- 
vereis nas vossas columnas, porque faz 
honra a quem o escreveu, & á classe que 
é dedicado. ks 

Para nada faltar o artigo pablicado 
na «Revolução» é precedido duma intro 
dueção do .snr. Vieira da Silva, que tum- 
bem pertenco á classo operaria. Deve 
esta ufanar-se de contar entre os seus 

- membros um mancebo tão distincto pelas 

suas appreciaveis qualidades pessoaes , 
“pela sua notovel inteligencia, pelo seu 
talento, que por tantas formas se lem 
revelado , e pelo extremoso cuidado com 
que ha; muito se tem dedicado a tudo 
quanto pode euncorrer para o desenvol- 
vimento e! bem. estar das clusses opera- 
rias. À estas) classes tem 0 snr. Vieira 
da Silva prestado os mais relevantes Ser- 
viços , já advogando a sua causa na im- 
prensa, já, - como vice-presidente do 
«Contro Promotor» trabalhando pela or- 
ganisação e conciliação-«das associações 
opersrias, de que ellas tem liradu ex- 
cellentes resultados. , 

Não é facil encontrar sollicitude e 
desinteresse como o que sempre tem ma- 
nifestado o snr. Vieira da Silva em tudo 
que pode beneficiar os seus irmãos no 
trabalho, e é talvez por isto mesmo que 
espiritos mesquinhos e tacanhos se valem 
dos mais torpes meivs para. diminuir o 
apreço merecido e justo em que o snr, 
Visiro é lido pelas classes operarias. A 
nobresa do caracter, o desinteresse e a 
inteligencia fazem sombra aos invejosos, 


que não podendo collocar-se ao lado da; 
quelle que possus tão distinetas quali- 
dades procurasse, cevar o seu odiy 
intrigando e maldizendo. São estassem 
pre as armas de que usa à inveja e | 
deslealdade. 

Não nos permittem os limites de 
uma correspondencia ir mais longe nes 
te assumpto.  Terminamos , dizeddo que 
as classes operarias da capital se devem 
ufanar de ter um representantante  do- 
tado de tanta honradez, abnegação e in- 
telligencia e tão zeloso e incansayel de- 
fensor dus interesses dellas, como o é 
» snr. Vieira da Silva; im como as 
elasses cperarias do Porto se devem ufa- 
nar de contar no seu numero o intel 
ligente artista o snr. Gulo, que tanto os 
honrou na sua visita á expozição uni- 
versal de Paris, e que agora está rece- 
bendo de homens competentissimos, hon 
rosos e irrefragaveis testemunhos da sua 
muita aptidão e conhecimentos. 

Agila-se aqui uma grave questão en 
tre os fabricantes Collares e o fabricante 
Peters. E" um negocio particular, mas 
em que já ha dias muito se fallava, e 
que agora é tratado na imprensa. A 
questão versa sobre os ulensilios da fa- 
brica Vulcano, os quaes o snr. Peters 
trazia de arrendamento e que foram com- 
prados pelos surs, Collares. O edificio 
da fabrica pertence águelle Os fabrican- 
tes Collares propozeram a Peters a con 
tinuação do arrendamento. Este não o 
quiz acceilar, mas tambem se não pres- 
tou a dar posse aos compradores. Ha 
bastante rivalidade industrial n'esta pen- 
dencia, sobre a qual não podemos nem 
devemos emillir opinião; parecendo-nos, 
comtudo, pelos documentos publicados, 
que a razão e a justiça estão da parte 
dos snrs. Collares. 

Nos fundos não houve hontem alte- 
ração. 


IDEM 5. 


Fizemos hontem menção das condi- 
ções do contracto do caminho de ferro 
de Lisboa ao Porto de que mais se de- 
sejava exacto conhecimento. Como os 
leitores lerão observado , ponço ou na- 
dai se desviam das informações que a res 
peito dellas já linbamos dado. Aimda 
não tivemos lempo: para fazer attenta lei 
tura daquelle importante documento, e 
por isso em outra occasião nos occupa- 
remos delle mais detidamente, 


Vai completar-se a linha electro-te- 
legraphica de Lisboa a Valença. Antes 
d'bontem foi expedida uma portaria 30 
director das obras publicas dos districtos 
do norte, para que quanto antes proce 
da a collocação da mesma linha desde Bra 
ga até áquella praça, passando por Vianna 
Caminha, onde deve haveras competentes 
estações. Tambem ao mesmo direelor foi 
ordenado, que envie semanalmenta au 
iinisterio das obras publicas nm relato 
rio em que descreva iguciosamente o 
resultado dos trabalhos, que se estão fa- 
sendo na: barra do Douro. 


Está definitivamente: constitaida a 
companhia das aguas. E” presidente da 
iPassemblea “geral o snr. Felix Ber- 
nardino da Costao Lobo Bandeira ; vi- 
ce-presidente o snr. Francisco do Mello 
Sonros de, Freitas; secretarios os snrs 
Pedro Alexandrino Coelho, c Antonio 
Venancio David ; escrulinadores os: snrs 
Libanio Ribeiro da Silva e João Pedro da 
Costa Coimbra; directores os snrs. Al- 
berto Carlos Cerqueira de Faria, Joaquim 
Candido da Costa e Filippe Folque; com- 
missão fiscal os snrs. Luiz Dally, Fran- 
cisco Simões Margiuchi, Secufim Josó de 
Sousa Basto, Luiz de Caslry Guimarães, 
José Cordeiro: Feio. 

A“ falta de jornaes não ha-de o com- 
mereio deixar do ser ilustrado, dirigido, 
avisado e defendido. Mais duas folhas 
dodicadas aos interesses commerciaes yãu 
apparecer em Lisboa. A companhia pro 
motora do comercio, industria e agri- 
enltura voe começar brevemente a pu- 
blicar o seu «Jornal Mercantil». Ado- 
ptou este tilulo para o seu orgão em 
logar do de «Diario do Commercio Por- 
inguez», que primitivamente Lencionava 
dar-lhe, por gutra empreza, como ha 
alias annunciamos, lraclar aclualmente 
de publicar um jornal commercial com 
o titulo de «Diario do Commercio». A 
direcção da companhia promotora do com- 
mercio e industria é composta dos sars. 
Levi Maria Jordão, Manoel Rodrigues Car- 
neiro, Luiz Antonio d'Abreu, Francisco 
Josó Goncalves «Oliveira, Pedro Alexan- 
drivo Coelho, e Amaro José Rufino da 
Costa. “ 

Devem-se boje ter celebrado na igre- 
ja da Lapa as nupcias da snr? D. Ma- 
ria Francisca Brandão, filha do snr, con- 
de de Terena com o herdeiro da illus 
tre casa de Penalva o snr D. Luiz Tel- 
les de Menezes. 

Durante o mez do Agosto findo ren- 
deu a alfandega grande de Lisboa — 
166:2248852, tendo rendido em igual 
mez do anno passado 164.0948625 reis 
A alfandega do Porto rendeu 145:0798596 
tendo rendido em igual mez do anno 
passado 144:6108491 ; ea alfandega mu- 
nicipal de Lisboa 65:5048161, tendo 
rendido em igual mez do auno passado 
62:4618508 reis. 

Nos fundos não ha alteração. 


— eme 


VIZEU 4 de Setembro. (Do Viria 
to): Continua-se com grande afan 
a armar as barracas para a proxima 
feira de S. Matheus. Espera-se gran- 
de concurrencia. As ruas n'este anno 
são cumpridas, como ha muitos an- 
nos não vimos. 

E tão grande o desejo d'obter lu- 
gares, que alguns dos pertendentes 
andam em guerra declarada, de que 
a camara será medianeira. 


AVEIRO 3 de Setembro. (Do 
«Campeão do Vouga»). — Nas di- 
versas secções d'estrada tanto daqui 
para Mogofores, como para Alberga- 
ria, tem havido todo o desenvolvi- 
mento compativel com os meios ap- 
plicados para o seu costeio. 

A secção de Sá a Angeja, que 
tem estado a cargo do snr. alferes 
intonio Rufino Pereira Barbosa, é 
digna de ver-se: alli ha verdadeiro 
melhodo de trabalhos e muita soli- 
dez na construcção, tendo-se obser- 
vado o principio da maxima econo- 
mica, que é um dos essenciaes em 
obras publicas. Ao digno official cabe 
muito louvor pelo bom servico que 
alli tem feito. 

Na estrada da Gafanha, a cargo 
do snr. tenente Heitor, tudo marcha 
tambem regularmente. 

A secção de S. Bernardo, que foi 
feita por empreitada, incorreo nas 
iras de certas personagens que não 
veem bem aquelles que nem sem- 
pre se prestam a todas as suas exi- 
gencias ; mas as informações que te- 
mos de alguns dos homens da scien- 
cia deminuem muito a fealdade do 
quadro, e levam-nos a crer que logo 
que as chuvas comecem a cair, o 
empedramento consolidar-se-ha Lor- 
nando-se perfeita a obra que agora se 
perlende deprimir. 

Em todo o caso confiamos no zelo 
do snr. director das obras publicas, 
e não duvidamos alhiançar ques. s.º 
não posporá o seu dever e os infe- 
resses publicos, a considerações par- 
ticulares. 

— No dia 21 de Agosto, pelas 
duas horas da tarde, caio um raio 
em Cacia, n'um palheiro de Diogo 
da Bixa, incendiando logo a palha, 
que era bastante, e de que rezulla- 
riam graves prejuizos se o povo ac- 
cudindo de prompto não conseguisse 
com a sua actividade abater o in- 
cendio. A trovoada foi muito forte, 
e a chuva. que naquella occasião 
descia das nuvens era em lanta abun- 
dancia que estorvava o transito pelas 
ruas; — com tudo foi o que valeu 
para apagar o fogo do palheiro; o 
povo fez na rua uma preza da agua 
que corria, e della se serviu para 
extinguir as chamas, 

— No dia 21 d'Agosto caiuuma 
fuisca electrica em um mastro d'um 
barco em S. João de Loure, que o 
rashou, Os barqueiros que estavam 
dentro da proa ficaram por um mo- 
mento assombrados, mas não liveram 
outro intommodo. 

— No dia 27,no logar e fregue- 
zia de Val-maior, caiu outra em uma 
mulher que estava à Deira do rio 
Caima encostada a um carvalho para 
se deffender da chuva, queimando: 
lhe o chapéo e o cabello; em cada 
uma das contas d'ouro que tinha ao 
pescoço fez uma queimadura maior, 
e fez-lhe leves contusões no corpo. 
A mulher não recobrou os sentidos 
por espaço de 7 ou8 horas, e feliz- 
mente ainda não morreu, havendo 
esperanças de salyar-se. 


VILLA DO CONDE 5 de Setem- 
bro. [Corresp. part.) Foi hoje lançado 
às aguas do Ave a barca «Paquete 
do Rio Grande». Este navio é pro- 
priedade do snr. Carlos Brandão, com-. 
merciante da praça do Porto, e foi 
construído pelo snr. Joaquim Mar- 
lins d'Araujo. 

A sua construcção é a melhor 
possivel, tendo tido uma brilhante 
carreira. * 


BRAGA 3 de Agosto. —O snr. D. 
Rodrigo José de Menezes, governador 
civil de Braga, dirigiu aos habitantes do 
districto de Braga, ao lomar novamente 
conta da administração, à seguinte allo- 
cução : 

CIDADÃOS DO DISTRICTO DE BRAGA ! 

Convencido como estou, que todo o 
homem verdadeiramente liberal deve à sua 


patria o sacrificio do seu bem estar para 
a servir no que lhe for pessivel, ac- 


ceilei o cargo de governador civil deste 


termal o conciliador , e na esperança de 
que vós mesmos me preslaricis a vossa 
condjuvação , honrando-me com a vossa 
confiança e estima; na certeza de que cu 
não seria hoje o vosso governador civil, 
se não livesse a lisongeira esperança de 
vos governar com justiça e moderação , 
encontrando em vós toda a preciza do- 
cilidade para que as leis sejam respei- 
tadas e a auctoridade acatada; fazendo- 
vos assim devidamente apreciar as ins- 
lituições liberaes, que hoje nos regem. 

Assim como conto comvosco, espe- 
rando merecer a vossa confiança, contai 
vós comigo no desempenho dos meus 
deveres; ficai certos de que todos os|« 
vossos direitos conslitucionaes vos serão 
garantidos e respeitados, começando peln 
inteira liberdade em todos os seus elei 
toraos, porque esses são a baze do sysle- 
ma representalivo ; é por isso que eu 
folgarei de ver todos os cidadãos deste 
ilistriclo tomarem parto em todas as elei- 
ções e prestarom-se a servir de boa von- 
tade todos os cargos para que forem elei- 


tas. E'assim que vos mostrareis dignos 
da gerencia, que as leis vos dão na admi- 
nistração publica. Ficai certos de que 


perderá a minha confiança e até proporei 
no governo a substituição de todo o em- 
pregado meu subordinado que offender 
os vossos direitos e não defender a vossa 
segurança, vida e, propriedade. 

A aulhoridade administrativa deve ser 
vigilante, activa e zelosa, não só em per- 
seguir qualquer malfeitor, mas até em 
prevenir qualquer maleficio, e para isso 
espero que nunca recorra em vão á coad 
juvação dos cidadãos probos e honra- 
dos; lembrando-vos que tolos nos deve- 
mos reciproco apoio e protecção. ú 

O que vos digo agora, pela proxi- 
midade da epocha em que tendes de ele 
ger alguns deputados, é com o fim de 
vos convidar a concorrer á urna, placida 
e socegadamente, cheios de confiança nas 
vossas authoridades, e lembrando-vos que 
este é o principal elemento do bam go- 
verno, o qual deve ser a expressão da 
inaioria das camaras, que está nas vossas 
mãos escolher bem. Deveis comprehen- 
der a importancia da vossa posição e mis- 
são social nestas circumstancias, 

Assim pensa o vosso governador ci- 
vil, esperando que acreileis as suas boas 
intenções e vontade, quando a sua fraca 
inteligencia o não deixe cumprir tudo o 
que deseja para vosso bem estar e feliei- 
dadé de que sois dignos e merecedores. 

Braga 1 de Setembro de 1857. 

O governador civil, 
D. Rodrigo José de Menezes. 


————————em— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros do Brasil. Pelo 
vapor «Calcuttá, da companhia hamburgo- 
brazileira; que sabiu do Rio de Janeiro 
antes do «Tamar», e que ainda não che- 
gou ao Tejo, vem para Lisboa os seguin- 
tes passageiros : 

Mancel Pereira da Silva Guimarães, 
Custodio José d'Amorim, João Pereira 
Velho Barreto, Joaquim Pinto Ferreira, 
Vanoel Luiz Pereira e familia, Jasé Luiz 
Pereira o familia, Joronymo dos Santos 
Leite Ribeiro, Antonio  Angusto (Alves, 
José Joaquim de Menezes, Manoel Mar- 
ques, Joaquim Alves Patrício, José Al- 
ves, João Antonio d'Andrade, João da 
Silva, Joaquim Pereira dos Santos, José 
Pereira, José d'Oliveira, Antonio Rodri- 
gues Pedreira, Antonio Joaquim, Manoel 
do Rego Viveiros, Joaquim José de Ma- 
galtães, José Ferreira, Antonio Luiz de 
Campos, João Alves Bellão, Joaquim de 
Souza e Silva e familia, José Maria Mar- 
lins, José da Costa Almeida, Manoel Pe- 
reira, João Antonio dos Santos, Antonio 
Rodrigues, Jusé Lourenço Ribeiro, Joa- 
quim Alves, Antonio Peregrino: 

— Mais passagewos do Brazil. O 
paquete sardo «Comte Cavour», que en- 
trou esta noute no Tejo, procedento do 
Rio de Janeiro, conduziu para Lisboa os 
seguintes passageiros : 

José Antonio Leite Guimarães, Ma 
noel Joaquim da Costa, José d'Oliveira 
Silva Braga, João Antonio Gomes, João 
de Castro dos Santos, Jusé Ribeiro Bar- 
bosa, Antonio Francisco da Rocha, Joa- 
quim de Sousa Ferreira, Manoel Pessoa 
da Fonseca Junior, José Jonquim da Sil 
va, Joaquim de Oliveira, Francisco dn 
Silva Monteiro, Albino Ferreira Pinto, 
doaqnim José da Silva, Manoel José dy 
Silva Purto, Julio Fischer, Manoel Lopes 
Marlinho. 

— Passageiros, O vnpor Lusitania 
sabido no sabbado, ás 3 horas e mis 
da tarde, conduziu 115 passageiros en- 
lre estes os seguintes : 

Gaspar José dos Santos, Antonia 
Gonçalves Valença, Simão Maria Motta, 
J. Antonio da Costa Lima, e sua familia, 
Jacinlho Navarro d'Andrade e sua Tami 
lia, Jusé Pedro Madureira, Antonio Igna- 
cio. da Cruz, Ignacio Francisco Mendes , 
Manoel Joaquim Lopes, Francisco Luiz 
de Oliveira Azevedo, Francisco de Paula 
Freire, e sua esposa, J M. Murray la 
D. Alvaro da Camara, Albino Coelho di 
Seabra, Henrique Muller, Pedro Marin 
de Campos, Bernardo José Alves de Sou 
sa, D. Theresa de Jesus Barbosa, Ma- 
noel Ferreira Fontella, Manoel José Fer- 
reira, Antonio Pedro de 


Rocha, José Maria de Abreu Sarmento, lj 


À 
distrieto no intuito de o tornar todo pa-| Jeronimo Jacintho, 


Antonio de Oliveira Bastos, 
xeira de Carvalho, D. Balbina Candida 


sus, Antonio Barbosa da Punseca, | 


conclusão da seeção do caminho de fer. 


Consta de 81 artigos, e contem as tarifas 


sageiros como para mercadorias, 


vam à 


guom dizia que era por a mulher se ler 
separado Pelo, 


i Barros Lima, | xandre ordenou, 
Guilherma Michell, Antonio Adrião da |gisse um monumento a seu pre o im= 


ugusto da Costa, Manoel Alves Pereira, 


-— Mais. O vapor Vesuvio entra- 


do hontem 4 1 hora da tarde conduzig 
48 passageiros entre estes os seguintus 


D. Rita Duarto, e suas filhas, Josg 
João Tei- 


Pereira de Oliveira, D. Maria Gertruges 
Mouçada, Manoel Igreja, Maria de Jy- 


— Caminho de ferro de Lisboagp 
Porto, No «Diario do Goyerno» de sex. 
ta feira, que hontem se recebeu já vem 
publicado o contracto definitivo para a 


ro de Lisboa a Santarem e construcção 
lo deste ultimo ponto até no Porto, 


dos preços de transporte tanto para pas. 
Como: 
na nossa correspondencia da: capital de 
4 do corrente vem mencionadas as prin- 
cipaes disposições deste contracto, dej- 
xamos a sua publicação na integra para 
amanhã ou depois, para que nossos loj- 
tores tenham conhecimento de tudo quan- 
to se contem neste importante contraci E 

— Arrematação de foros No dia 
14 de Outubro serão arremlados no go- 
verno civil de Braga, furos da P, N. 
dos contelhos de Villa-Vorde e Braga 
avaliados em 6368905 reis. 4 

Tambem no dia 13 de Outubro 
tem de arrematar-se no governo « 
vil de Braga, fóros da F. N., nos c 
celbos de Villa Nova de Famalicão, Ama- 
res, é Cabeceiras de Basto; na avalia- 
ção tolal de 941:785 reis. 

— Nomeações. Por decretos: do'8 
d'Agosto foram nomeados membros di- 
rectores da commissão geologica do 
reino: o capitão d'Antilberia Carlos Ri- 
beiro, chefe da Secção de Minas noMi- 
nisterio das obras publicas, e Francis- 
co Antonio Pereira da Costa, Jentecdo: 
mineralogia e geologia, na eschola Pos 
Iytechnica de Lisboa. loga 

— Nomeação. Foi nomeado para 
o officio de corretor de numero da olas- 
se de cambios e fundos publicosina pras 
ga do Lisboa 0 snr. João Antonio da 
Silva, tendo sido classificado em 1.º ly. 
gar no concurso a que se procedeu poa 
camara dos corretores Este |ngar intha- 
so vago pelo fallecimento do José da 
Carvalho Rego. o 

— Telegrapho electrico. No «Dia- 
rio do Governo» foi annunciado para co- 
conhecimento do publico, que havendo- 
se coneluido a linha, eleotro-telegraphica 
eutre o Porto e Braga, está já ao ser- 
viço particular a estação collucada na 
ultima das ditas cidades. nã 

— Delegado do thesouro. Segundo 
diz o «Pobres», não é exacto que o sur. 
Vanoel Ferreira Borges seja lransferido 
para Coimbra. Acha-se gravemente doente — 
ea ares. Está substituido interinamente 
pelo primeiro oficial da repartição de 
tuzenda o snr. Manoel Theotonio Vieira 
de Castro. - 

— Inslallação. ontem installou- 
seem S. Pedro d'Avintes à comissão fi- 
nal da Associação de Soccorros Muluos 
das Classes Laborinsas. -+ 

Foi uma verdadeira festa. 

A casa onde teve logar a instalação 
estava armada com gosto no interivr, é 
embandeirada no. exterior, 

* Recilaraty-se discursos o houveen- 
thusiasmo. A 

No fim da sessão houve um jantar 
abundante, do mais de 40: pessoas, de- 
barxo dum toldo, em local para esse fim 
disposto, e enfeitado com bandeiras ele, 

* Os associados da cidade foram rece- 
bidos no desembarque com foguetes ele. 

Reinou em tudo a mais cordial união 
e enthusieslico prazer. : ç 

— Prisão importante. Na sexta 
feira á moite foram présos, pelo eserivio 
da administração do 1.º bairro, dous dos 
RUE no grande roubo de Carraipa- 
tello. gi a 


+, 


Diz o «Porto e a Carla» que foram 
surprebendides em uma espelunca, na. 
Porta Nobre, onde se achavam outros in. A. 
dividuos, que a polícia não deve perder. 
de vista. mé . 

== Com as formalidades legaes. (Do 
Monitor): Pelo governo d'Hespanha foi 
determinado, que nenhums estrangeiro 
trensile, nem mesino entre n'aquelle pajz, 
sem que primeiro haja feito visar no 
ponto da partida o seu passaporte pelo 
consulado respretivo. Cs rm 

De Valença nos dizem que, nestas 
vistas, foram já expedidas na Galliza as 
mais terminantes orilens a todos os «al-  - 
caldes» dVaquelia provincia e fronteiros 
com Portugal, «á gunrdia civilp, e aos 
revisadores das barcos do Minho, a fin 
de que exerçam a mais estreita vigilan- 


ein, e não deixem entrar estrangeiro al- 


aum sem à formalidade cilada. — Sirva: 


pois de aviso aos Iransenntes. 

 —— Tentariva de suicídio. Na sexta 
feira, diz o «Pobres», tentou suicidar se, 
lançando-se ao rio, no Caes da Ribeira, 


un homem quo dizimn ser cortador; 
pôde ser salvo, mas logo que se vit êm 
terra, esfurço 
gar á agua; foi então prêso e condazido 


se para de novo se lan-- 


to regedur. Não respondia ás perguntas 
que lhe faziam da causa que o obriga- 
tomar tal “resolução, porém al- 


— Monumentos O imporador Ale- 


que em Moscow se eri- 


orador Nicolau 1.º O esculptor niosco- 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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azanolr, encarregado. dos baizos 
pelevos « terminou já o primeiro. Este 
representa à revolta que por causa da 
polera rebentou em 1830, em que o 
imperador apparecendo de repente no 
meio d/uma população furioza, lhe gritou 
ay voz de trovão : — ajoelhai | 

Todos os personagens estão com a 
qior fidelidade, e em parte copiados de 
“qelesetos photographicos- 
O segundo baixo relevo representa 
scena de revolução; o terceiro a 
eo quarto ache 


“ita Rato 


pre velho. Por baixo ha um baixo relevo 
representando o illustre professor na sua 
euros, ni meio dos seus ouvintes : em 
frente dello está o rei da Baviera em 
actitudo medilativa. ' 

Nao ante. infemor do baixo relevo lê- 
se a seguinte inscripção : 

«do primeiro pensador d'Allemanha 
Frederico Guilherme Joseph de Schelling, 
cunsciheiro intimo e professor de pby- 

sophia, 
E ah N. o rei de Bavicra Maximiliano 
9.º, mandou erigir este monumento ao 
seu mestre querido. » 
— — Coincidencia. A cnsa que Ros- 
“sini vai habitar á esquina do boulevard) 
“e da rua: Basse-du-Rempart, está edif- 
iendo, ho, terreno, ande foi a casa do ba- 
rão de Grimm, e para onde Mozart foi 
“viver em 1778, depois da morte de sua 
mãe. O acazo tem ás vozes muito tacto 
e muito gasto nas suas disposições. 
(o = Amor de múe. No caminho de 
ferro de Esto (Erança) houve ha pouco 
um desastre. 

Entre os viajantes achava-se um in- 
plezy homem de merito e sabio linguista. 
Vinjavamm com elle sua mulher e duas fi- 
Jhas. Quando levantaram as victimas do 
desastre a espoza do inglez tinha as duas 
pernas quebradas, e estava sem sentidos. 
Voltando a si as primeiras palavras que 
disse, foram : 

« Suu bem feliz l Quando aconte- 
ceu o desastre, a minha filha Mary bia 
passar paraco meu lugar, » 

Estus, poucas palavras volem todas às 
phrases tocantes e sublimes que o amor 
maternal tem ditado, e que a historia 
conserva, 

Não serásem interesse a noticia de que 
esta extremosa mãe, apesar da gravidade 
de suas feridas, está quasi curada, e von- 
tu-se que poderá ainda andar. 


— Noticias vinicolas de França 

Lêse no «Monitor Vinicolo» de 26 de 
Agosto : 
— « Apesar de falta d'agoa que ainda 
se observa na maior parte dos nossos vi- 
mhedos, as ultimas chuvas fiseram mui- 
to bem, auxiliando o desenvolvimento e 
maturação das uvas. 

Comtudo a baixa nos vinhos, em 
consequencia do esgotamento dos deposi- 
tos, da qualidade excepeional da presente 
novidade, é ponco, nutavel, e só Lero lo- 
gar nos vinhos inferivres » 

Disem de Milão em 22 d'Agosto : 

« A molestia das vinhas fez este an 
no grandes estragos. Os poncos vinha- 
teiros que enxolvaram, foram os unicos 
poupados no desastre geral. No proxi- 
mo anno não haverá um só proprietario 
vinbateiro que deixe d'enxofiar » 


— Commercio ingles. No dia 26 
d'Agosto publicau-se em Lundres a eslalis- 
tica commercial e maritima do mez de 
Julho, e dos primeiros 7 mezes de 1857. 

A producção ingleza exportada para 
o exterior em Julho de 1855 [oi avalia 
da em 8 milhões e 150 mil libras ester- 
Jinas; em Julho de 1856 em 9 milhões 
e 968 mil libras st; e em 1857 em 12 
milhões e 20£ mil libras st. 

O augmento é pois de 33 por cen- 
to em relação a 1855, e de perto de 20 
por cento em relação a 1856. 

A exporta ingleza nus primeiros 
7 mezes de 1857, avaliase em 73 mi- 
lhões e 27:000 libras st. No mesmo 
periodo do 1856 foi de 63 milhões 936 
mil libras st; e em 1855, foi de 51 mi- 
lhões e 562 mil libras st. 

O angmento em 1857 é de 9 mi- 
Ibões de libras comparalivamentea 1856, 
e de 22 milhões de libras em relação a 


, 


as 


— Campo historico. O Campo de 
Chalons, vudo se construiu um grande 
acampamento militar, é onde vão ler lu 
gar as manobras das tropas francazas 
tem de superlicie perto de 15000 «hecta- 
res.» “ 

Foi neste campo que no anno 450 
da era ebristã fui vencido 0 terrivel Ati 
la, rei dos hunos, Na proximidade do 
Campo de Chalons deram-se as batalhas do 
Montuniroil, e de Camp-Aubert. cip 

— Mez d'incendios. “O mezd'Agos- 
to findo, fez-se notavelo, pur um grande 
numero A'invendios. 

2 Kim Dantzick, houve um horroroso 
incendio , que reduziu a cinzas um gran 


nu 


rei 


ta Leite, d. 


te SM, 


si 


Senh 


0) 


« Por ser 
aito se eleva o meu honroso cargo, torna-se 
importantissimo abrangendo a missão € 
o das boas rela 
no eu tenho a honra de 


falar, voy 
| videncia Divina 


xonia) outro incendio que reduzia a cin- 
zas um bairro consideravel 
Na nuite de 27 foram devoradas por 
um incendio, na capital da Suecia, 30 
casas. 
Em diferentes pontos de França hon- 
ve lambem incendios de grande cunside- 
ração durante o mez findo. 


—— cama 


(communicano.) 


O ill.mo snr 


a uma 


 PXTERIOR. 


No dia 28 encerrou-se a sessão do 
parlamento inglez, por commissão. 

No discurso diz-se que oestado ae- 
tus] dos negocios da Europa inspira uma 
bem fundada confiança na continuação 
da paz. 
Sobre os negocios da India diz: 


«S. M. nos ordena vos informemos, 
que as insurreições consideraveis que re- 
bentaram entre as tropas indigenes do 
exercito de Bengala e foram: seguidas de 
em muitas partes da 
presidencia, commoveram profundamen- 
As atrocidades practicadas con- 
tra um grande nomero de seus subditos, 
e os sofírimentos de que elles foram vie- 
limas, causaram a mais viva dôr no co- 
ração de S. M., assim como lhes excita 
a mais profunda admiração, o provedi- 
mento de muitos empregados civis e mi- 
litares, que se acharam em criticas cir- 
cumstancias; expostos aos maiores pe- 
rigos. 
S. M. nos ordena, vos informemos 
que não desprezará nenhum meio pro- 
prio para reprimir aquellas graves desor- 
dens; e S. M. confia que com a ben- 
cão ds Providencia 
que tem 


desordens graves, 


á 


se pa 
& ; ; « Tendo a pala 
Preparavam-se columnas moveis para lar. Varella, e depo) 

percorrer as provincias da India Gentral. |sores dos ri 


Os inglezes organisam regimentos sikhs. 
No massacre de Cawnpore toda a guar 
nição ingleza foi degolada, e igual sorte |, 
tiveram 240 mulheres e creanças, 
mas do «massacre» contam-se O 
general Wheeler, o brigadeiro Yack, e 
o coronel Williams Lindsay. 

Dizia-se que Nana-Saib, conservava 
100' prisioneiros da guarnição de Cawnpo 
refens; — o com elles fugiu 
para Bithour, a 8 ou 10 milhas de Ca- 
vapord, onde naturalmente seria perse- 
guido pelo general Havelock. 


como 


Aa noticias de 


que se receiava que os siliadores de Delhi 
não podessem retroceder , 
cortando a retirada. 

Restabeleceram-sê as relações diplo- 
maticas entre as potencias e o governo 
do Sultão, 


Recebemos carta do nosso corres- 
pondente de Madrid, datada do 1.º da 
corrente reclificando o que na carta an- 
terior noliciara, e diz: 

« 4 demissão do general Narvaez não 
foi acceite, como hoalem disse, porem a 
crise continua, e não se pode prever qual 
a combinação que vencerá. 


BRAZIL. 


Damos hoje a conclusão das noticias. 
quo: recebemos daquelle imperio pelo ul- 
limo pequete. 
No dia 18 de Julho Sua Magestade 
o imperador recebeu em audiencia publi 
ca no palacio de S. Chrislovão, o sr. 
Jusó de Vasconcellos e Sousa, ministro 
«le Portugal na corte brazileira. 
presentante portuguez appresentou ao so- 
berano do Brasil a respectiva credencial 
e dirigiu-lhe o seguinte discurso : 

« Senhor. — E' de El-Rei fidellissimo, do 
augusto monarcha a quem devo e presto gos 
toso obediencia, a carla que 
eu tenho a honra inapreciavel de passar ás 
mãos de Y. M, 

« Da mesma 


M 


ca, estima. 
duvida 


nome de cujo sobe 
e o vasto impor 
esclarecida. solicitude de V. 


á 


Manoel Maria da Cos- 
lente da cadeira de partos 
«la Eschola-Medico-Cirurgica desta cidade, 
acaba d'extrahir a lénia (ou solitaria) no 
dia 4, 
filha de Francisco José Borges, da rua 
dos Pellames, cuja receita foi aviada na 
Pharmacia de Bernardo d'Oliveira Ramos. 


menina 


sua disposição, bastarão para 
conseguir esse fim.» 

Nas proximidades de Bombaim, hou 
ve alguns motins que fóram reprimidos. 
O regimento de Gusarat, foi ameaçado 
de ser desimado. 


carta Y. M. L verá que S. 
4. El-Rei de Portugal houve por bem nomear- 
me seu enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario no império do Brazil. 
« Lisongeado em extremo pela escolha que 
tanto me exalta como interprete dos sentimeu- 
tos do meu Augusto soberano, junlo da pe 
Soa sagrada O 

? em assegurar a V. M. Imperial a bi 
nevolencia aficcluosissima de taes sentimen= 
, fundados na mais justa, mui cordial re- 


& 


da cidade. 


Senhor, nada me ia 
vos desejos de El-Ri 
o qual tanto tem a pi 
cer cada vez mais a oimi 


entre Portugal e o Brazil 


nestes termos 


que lhe tenho votado 
lorna-me 


co) 


de annos, 


tes afianc; 
volo acolhimento. ». 


Na sessão de 31 d 


da corte, Francisco di 


facto : 


minou ás 4 horas da tar 


motivo reprovado, 
no juizo da provedoria, qu 
falso, 


era de esperar que dous 


os poierosoa meios| ferido no acto de 


— « Juro decidir 


seu 


não podem deixar de 


ca ha pouco ha 
lgar o. biigad 
, que não 


Entre 


proc 


ticaram na sua formação 
Lonilres de 30 dizem 


ações, & 


vexames e priv 
só 


nheiros da desgr 


pois lhe vão 


fiveram por dem 
fallou-se ás turba 
se ao dever e ab € 
diga que punca o jury 
de no sea recinto , 
tão brilhante. 


s 
s 


á 


ão 


— « Em consequencia 
âbsolvidos, e condemnada 
nicipalidade. » 


guintes nolicias. 


tractou com O snr. 


quantia de 120:0008000. 


por alguns engenheiros, 
pectlvas condicções. 


cipios de Gampos a Macal 


O re- 


sa 


sar uma porção de brilha 


neste momento | fé 


hamados estes 
abertas as referidas 


el 


lhos contendo 201 quilate 


Nas do sur 
Os brilhan 


u valor 


Imperial, apresso-me, Orca-se 0.5 


O «Jockey 


saios, fend 
estabelecer 
oude param as locomotiv 
ro de Mauá 


invejavel, emquanto tão 


ma- 
es eutrea nação em 


mentavel. O vapor « 


o confiado pela Pro-|25 do pass se 


do, perdeu 


mais gralo 0 ci 


cupativo. allribuido ao finado barão do 
Nova do Minho era verdadeiro, depois retra- 
tando-se confessaram que esse testamento era 


unicos a quem a justica ainda 
« Honve replica e treplica 
interessantes e animados: 
ntelligencia , fallou- 

verdade se 
da côrte teve occasião 
assislir a uma discussão 


« Terminados os debates, 
jury da sala secreta, ducidio. por 9 votos que 
vs réos não haviam perjurado. à 
são os mesmos réos 
a mu- 


visconde 


Era de certo uma urgen 
necessidade publica conclui 
canal, para se aproveitar o muito dinheiro 
que se tem gasto em sua coustrucção. 
Tendo lido denuncia o snr. dir 
do correio de que houtem se pretendia pas, 


y=êtabo de Petropol 
colonia deste” nome Iizera alguns primeiros en- 
tomado maiores proporçõe: 

e-no pitoresco valle de 1 


de 31, durante uma grande cer 


mo de V. M. 1, sem o qual inuleis seriam 
Sirva-me 0 passado 
to que ora faco na pre- 
, de não poupar-me 
E tão pollerosamente ajudado , 

iará para realisar os vi- 
meu augusto soberano, 
to estreitar e fortale- 


de e os sentimen. 


tos de mutuo interesse, felizmente existentes 


o» 


Sua magestado dignou-se responder 


« Esta nova prova, que sinceramente agra 
deço, da amizade de meu cato sobrinho e afi- 
lhado, El-Rei de Portugal, não vem de cer- 
to augmentar a cordialidade dos sentimentos 
nem 
penho de man- 
ter as mais amigaveis relações entre duas na- 
cões tão estreitamente ligadas como as nossas, 

« Quanto a vós, snr. ministro , ainda ha 
pouco representaveis o vosso governo ptran- 
o meu, e a maneira por que sempre o fizes- 
vos a continuação do mais bene- 


nstuntemeute , 


e Julho foram jul 


gados no tribunal de primeira instancia 


e Tanta Velloso 


Luiz Carlos Adolpho de Sousa, e Ber- 
nardo de Oliveira e Mello implicados no 
processo relativo ao testamento do barão 
de Villa Nova do Minho. 
o «Jornal do Commercio» dá conta deste 


« Depois da leitura do processo, que ter- 


de, o dr. juiz de d 


reilo suspende a sessão afim de se tomar ali- 
mento e haver algum descanço. 

« A's 6 horas da tarde o dr. promotor 
publico tem a palavra para sustentar a ac- 
cusação; e abrindo o codigo criminal lê o art. 
169, e 05 88 4.º, 8º, 1.º e 17.º do art. 16 
do mesmo codigo, e pede que aos réos seja 
imposta a pena no grau maximo, isto é, um 
anno de prisão com trabalho, por ter o de- 
licto sido praticado com premeditação, ajus- 
te, paga ou esperança de recompensa, e por 

Diz a promotoria publica, 
que o crime de perjúrio, porque responderam 
hoje os accusados, se acha exuberantemente 
provado, porquanto havendo os réos jurado 
e o testamento nun- 
Villa 


« Que assim, pois, provado o crime não 


cidadãos honestos 


inteligentes, e em sã consciencia , negassem 
um facio provado com toda a evidencia por 
meras contemplações e principios de equida- 
de. Que se lembrassem os juizes e Livessem 
bem presentes as palavras que haviam pro- 
solemne juramento : 
esta causa com verdade, 
só lendo diante dos meus olhos Deus e a lei,» 
e ficassem certos de que o prejurio era o maios 
altentado que se podia cominelter contra a 
Divindade, é tanto que em nossos velhos tem- 
pos este crime era reputado tão grave, que 
a com a pena de morte 
a em primeiro 
o ur. Machado, defen- 
. susteularam que não se dá na 
questão o crime de perjurio, e que os réos 
que o 
nado brazileiro, convertido em tribunal de 
a declarado por oecasiã 
ro Pacca, 
havia o crime de perjurio 
« Se, pois, esse tribunal composto de an- 
ciãos da patria, das primeiras ilustrações do 
te de magistrados Lo 


absolvidi 


co-réo 


os, 


haviam assi 


« Ponderam os defensores que este mons- 
trnoso processo deve morrer hoje ; 

tir 00 juiz os abusos e excessos que se pra- 

; lembram que Os 

aceusados já soffretam na casa de correcção 

13 mezes de prisão, e que teem passado por 

que-de doze compa- 

os 

odia contas. 


elles tres eram 


os debates es 


, e na 


nas custas 


O «Jornal do Commercio dá as se- 


O snr. vice-presidente da provincia con 
de Araruama a 
conclusão do canal de Campos a Macahé, pela 


O snr. visconde comprometteu-se a tor- 
na-lo navegavel em todas as estações do an- 
no pelo ménos com tres palmos de agua, e 
no caso de não obter este resultado, a fazer 
á sua custa uma comporta que foi 


lembrada 


suas 


com as 


Assim veremos concluida: finalmente esta 
obra, que, quasi dous mil contos tem cusla- 
do À provincia, e que com estas condições do 
contracto dará grande incremento aos muni- 


hé. 


tor gera 


ntes pelo correio 


reler as cartas para os negociantes Dreyfus, 
Henrique Prins e E. J Albert. 


hores ao correio por 


cartas, e nas do 


snes. Dreyfus se verificou haver 20 embru 
e nas do sur. Prins 
326 1/, quilates de brilhantes. 
Albert nada foi encontrado, 
s foram apprehendidos, e vão 
ser remettidos para a alfandeg 


em. 40:000000. 


+ que 


nm 


as da estrad 


O «Prince» é portador de uma noticia la- 
Guanabara», da 
a Brazileira, que sahiu deste porto no dia 

7 horas da noite 
na pon- 
Salyaram-se os 


compa 


ás 7 
10, 


in deste naufragio chegou a Mon- 


do 


pite do dia Z Cor 


de numero edificios. ML ta de leste de Maldonado. 
Em Mayance honve no dia 23 um « Para desempenho do nobre encargo, | passageiros 6a tripulação. 

ii e de a(o vasas E: sara que em realidade eu possa alcancar bem A not 

incenídip que devorou 80 casas do babi-|LM0 Ri Cantagens para os dous Estados | tevidéo às 10 horas da né 


tação, sem contar os edificios adjacentes. 
No dia 24 louve em Magdbourgo (So- 


permilta-me, Senhor, q 
nevoly acolhimento, cou o auxiho ellicacissi- 


que cu conte com 0 be- 


rente, e por ordem do commandante da nossa 
estação uaval, duus horas depois singrava q 


para 


Eis aqui como 


lugar o 


o 
neste 


de- 
dae uma 


fazem sen- 


e voltando o 


ça e clamoro- 
semelhante 


a 


vai 
ragoso, 
a de fer- 


vapor de guerra «dequitinhonha» com nm for- 
te destacamento: da corveta «Bahiana» para o 
lugar do nanfragio, afim de prestar os pre- 
cisos soccorros à gente do «Guanabára», que 
constava achar-se na praia. 

Reunia-se no dia 30 de Julho a as- 
semblea. geral do. banco do Brasil para 
tractar das reformas que se devem fazer 
no estabelecimento. Por proposta do snr. 
barão de Mauá foi nomeada uma com- 
missão para dar parecer sobre os pro- 
jectos de reforma. A commnissão fi- 
cou composta dos snrs. barão de Mauá, 
visconde de Slaborahy, Bernardo Ri 
beiro de Carvalho , Nicnlão Tolentino, 
e Mariz Sarmento. Os Fiscaes do Banco 
apresentaram á assemblea geral o seu re- 
latorio. E” um documento muito interes- 
sante, de que brevemente daremos co- 
ubecimento aos nossos leitores 

O senado convertido em tribunal de 
justiça, absolveu o brigadeiro Manoel Joa 
quim Pinto Pacca, que era tambem um 
dos implicados no processo por causa do 
testamento do barão de Villa Nova do Mi- 
nho. 

A companhia d'illominação a gaz an- 
nunciou um dividendo de 19:500 por ac 
ção, correspondente ao primeiro semestre 
deste anno. 

Na camara dos deputados foi apre- 
sentado pelo snr, Augusto d'Oliveira um 
projecto para que as sessões das cama- 
ras lenham logar de tarde, priucipiando 
ás 4 horas; e o outro pelo sur. Toscano 
Barreto para que o prazo de 2 annos mar- 
cado para qualquer estrangeiro obter car- 
ta de naturalisacão de cidadão brasileiro 
fique reduzido a seis mezes. 

Começou a publicar-se um jornal 
semanal, intitulado o Microscopio, cujo 
principal fim é advogar os melhoramen 
tos materiaes na capilal, e censurar as 
faltas da policia. 

A companhia Nitlerohy e Inhomerim 
annunciou um dividendo de 12:500 por 
acção. 

Dizia-se em alguns circulos que o 
snr. Pimenta Bueno iria ao Paraguay com 
uma missão especial do governo; mas pa- 
recia mais provavel que desta missão fos 
se encarregado o Sur. José da Silva Pa- 
ranhos. 

O administrador do consulado da côr- 
te, José Dias da Cruz Lima, foi pronum 
cindo pelo juizo de direito da 1.º vara 
crime, em virtude de denuncia dada con 
tra elle por falta de exacção no cumpri- 
mento dos seus deveres. 

No dia 15 de Julho, diz o Jornal 
do Commercio, teve lugar a reunião dos 
accionistas do banco, e foi-lhes apre 
sentado o relatorio e o balanço, do anno 
de 1856 a 1857. f 

Procedeu-se depois á eleição da com 
missão de exame de contas, e.fora m elei- 
tos os snes. Dr. Cardoso, Lacerda Wer- 
neck, e Cunha Telles. 

Foram depois apresentadas , approva- 
das, e remettidas á dita commissão para 
sobre ellas emillir o seu parecer, duas 
propostas; a 1.º, assignada por 14 dos 
accionistas, para que sejam divididas as 
acções do banco, em duas, de 2008 ca 
da uma, ficando a directoria encarrega- 
Ja dejsolficitar a approvação do governo 
para esta alteração, de torna-la efectiva 
quanto antes; a 2.º, dos snrs. Hermene- 
gildo A. Pinto, barão de Gurupy, e Dr. 
Viriato, para que a mesma commissão 
apresente uma opinião motivada sobre a 
conveniencia on inconceniencia de ser 
elevado o capital do banco ao duplo da 
sua importencia actual. 

A mesa que presidio aos trabalhos 
compunha-se dos snrs. Dr. Caetano Al- 
berto Soares, presidente; Dr. O, J. Car- 
doso 1.º secretário. M. P. Torres Neves, 
2.º dito. 

Em um proximo numero daremos 
um extracto do relatorio. 


Escrevem de Pernambuco em data 
de 17 de Julho : 


« Por ora ainda jaz sob mysterioso véo a 
naturesa da causa do assassínio do infeliz Tho- 
maz Gollan, vice-consul britannico nesta ci- 
dade; assim como não transpira nada sobre 
os anetores é cumplices de tão negro facto 
que não sejam probabilidades 

« E verdade que me dizem haver indi- 
alcios vchementes contra o portuguez que foi 
preso como indicado na perpetração de fal 
crime; mas como sou sceplico a respeito da 
religião dos indícios, e tenho visto a sua fal- 
libilidade fazer muitos martyres em vez de vin= 
gar a lei, dou quarentena por ora a toda a 
verosimilhanca que elles vfferecem, emprazan- 
do aos seus leitores para quando a meada se 
desfizer contar-lhe todos os incidentes desse 
crime. » 

Escrevem do Maranhão em 22 do mes- 


mo mez : 
« Não são 
nho de envia. 


t agradaveis as noticias que te- 


lhe sobre a saude publica. A 


“| capital. da província está em condições favo- 
raveis, e nada tem alterado o seu estado nor- 
mal; 


mas não podemos afirmar o mesmo do 
or, onde multiplicam-se as molestias com 
Ler; assustador. 

Uma grande extensão da ribeira do 1ta- 
pucurá está sob a pressão de uma epedimia 
de febres perniciosas, ou amarellas, como al- 
guns as classificam, que tem feito algumas 
Sietimas. - Isto embaraça os trabalhos agrico- 
las, inulilisando grande numero de braços nos 
fazendas. nova colheita lem de sofiver as 
consequencias desse mal. Deus queira que elle 
desappareça cedo d'entre nós! » 

O Jornal da Bahia do dia 18 dá a 
seguinte noticia 

« Hontem ás 11 horas chegou a este por- 
to uma lancha do brigue «Hampden», que ía 
-| de New-Port para a ilha de Ascenção com um 
carregamento de carvão de pedra por conta 
do governo inglez, e que, depois de abrir agua 
foi a pique no 7 do corrente em 240 


dia 7 
longitude e 16 latitude. A tripulação apenas 


[teve o tempo necessario para se passar lancha 
e ao bote do navio, com alguns viveres e 
—linstrumentos n os, que o capitão teve o 


quecer Na lancha embarea- 
inclusive 0 capitão, e no 


i 
!cuidado de não 
ram 10 pessous, 


bote 3. Navegáram à vista uns dos outros,a té 
o dia 11, e dahi por diante separáram-se, & 
nunca mais se viram: os que vinham na 
lancha suppoem “o bole perdido. » 
Escrevem do Pará em 19 de Jolho : 
— « Estamos com 0 verão-em comeco, mas 
tão violento em calor, que: algumas, febres se 
tem desenvolvido ullimamente, não obstante, 
apresentavem-se sem caracter grí 
A falla de carne verde (ambem se tem 
feito sentir nestes ultimos dias, o que-é entre 
nós de grande mal para a: classe pobre; sesem 
geral, lodos os genvros alimentícios achaim-Se 
excessivamente elevados em preço. ] 
Vetemos se a nossa assemblea provinciaal, 
roxima a reunir-se, prócura sanar estos mal 
es, e se acaba com o errado juiso de con- 
servar taxado o preco da carne verde, mata 
do assim a livre concurrencia no abasteci 
fo deste genero, e sem a qual não pódé 
ver abundaneia nem barateza do mesmo, 
Estas continuadas crises pela falta de um 
artigo de primordial necessidade, e as lições 
da experiencia mostrando a impossibilidade de 
ser elle abastecido de outras províncias em 
quanto se conservar a laxa de 120 rs. por li- 
bra de carne verde, já devêrão ler provado 
a sem-razão e inefieacia, afóra a inconslilucio- 
nalidade desta medida ha mais de 20) anni 
adoptada. À, o 


Ê 


a- 


PARTE COMMERCIA 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados de À a 5 
de Setembro. : 


VE AVEIRO. — Rasca Conceição d'A-. 


veiro, declarou 133 moios de sal a Da- 
niel Irmão. é €.% À Eri 
DE LISBOA, — Barca Fé, declarou 
130 moios desal a José Marques da Cos- 
ta Junior. - vos 
DE AVEIRO, — Rasca Flor d'Aveiro, 
declarou 141 moios de sal a Daniel Ir- 
mão & C2 e 
IDEM. — Nínte S. Sebastião, decla- 
rou 90 moios de sal nos mesmos, . 
IDEM. — Cahique Cor reio da Figuei- 


ra, declarou 150 moios de sal, aos mes- 


mos. bt 

DA TERRA NOVA. — Escuna ingle- 
7a Juno deelarou 2077 quintaes de baca- 
lhão a José Jones 

IDEM. — Escima ingleza Nimph, de- 
clarou 2814 quintaes de bacalhão, a H. 
Roope Teage & 6.º 

DO MARANHÃO. — Barca Carolina, 
declarou 707 sacas d'algoda», 176 sacas 
e 3 paneiros de farinha de pão, 1356 
couros salgados, 8 sacas de arroz, 7 di- 
tas de carrapato em grão, 25 caixas com 
3750 pares de tamantos, 3 ancoretas com 
aguardente -de cana, e bem assim deela- 
rou que em consequencia do mão tem- 
po tinha alijado alguma carga ao mar, 

DE LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 
declarou 30: pipas d'aguardente, 2 cus- 
cos com agua raz, 22' ditos d'oleo, 229 
barricas d'enxofre, 23 caixões de maqui- 
nas, 300 caixas de folhas de fanires, 
É dita com fostoros, 86 fardos de linho, 
170 ditos de canhamo, 818 barras e fei- 
xes de ferro, 120 sacas de goma, 1510 
páos de campeche, 6 barriz com rezina, 
1 dito d'alcatrão, 185 sacas: de: salitre, e. 
947 volumes com drogas, cerveja, fazen- 
das de lã e seda, ferragens, € louça, à 
D. M. Feuerheerd- Junior e 0.º 

DE QUEBEC. — Brigue Amelia, des 
clarou 1246 páos d'aduelia, 136 ditos de 
flandres, 1915 taboas de dito, e 3 relo- 
gios, a M. S Guerra & Es 

DE CARDIFF. — Patacho Portuense, 
declarou 7158 barras e feixes de ferro, e 
86 toneladas de caryão aos mesmos. 

DE AVEIRO. — Rasca Moreira, de- 
clarou 46 muios de sala Daniel Irmão 


& Ci 
IDEM. — Hiate Nova União, declarou 
120 moios de sal, aos mesmos. Ê 


VINHO EXPORTADO. 


Pê A. G. 
Despachado nos mezes de 
Janeiro a Agosto 20205 427 10 
Dito de 1 a 5 de Setei 
Para Inglaterra. 7) ATO, 7 7 
» i .. 12 19 6 
» E) 5 1 
» Suecia . 6 3 
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PARTE MARITI 


O vapor portuguez  Luzitania, entrou 
no Tejo hontem ás 7 horas da manhã 
e deve sair para o Douro hoje de tardo. 

— O vapor de guerra portuguez Infan- 
te D. Luiz, sabiu do Tejo para o Douro 
hontem pela 1 hora e 50 minutos da tarde. 

— O vapor Veznvio sabe para Lis- 
boa na lerça feira ás 6 horas da tardi 

— O snr. Felgueira participou á Asso=" 
ciação Commercial que no dia'5 do cor- 
rente entrara em Vigo para fazer dus 
rentena o brigue portuguez Saudade, 


procedente da Bahia para'o Porto em 


43 dias com carga d'assucar e piassaba. 
1b! for 
————— 18 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO 
DO REINO. - 


LISBOA 2 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


MILFONTES. — H. Estrella, casca. 

RIO DE JANEIRO, — Vap. ing. Tamar, 
em qualidade de paquete. 

MARANHÃO. — Bare. brazileira Luzitania, 


algodao, coiros e mais generos. 


Sia 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


S. MARTINHO. — H, Santa Barbara, junco 
e alcatrão. » 
FAYAL. — Vap. Duque do Porto, vinho 

e cereaes. 
SODEROQUEM. —Br. sue.EChristina Maria. 
PARA”, — Br. Ligeiro, arroz coiros, etc. 
CALIO, — Gal. ing. Kertch, guianna. 
PARA" — Gal. Cidade de Belem, 
GUTINGUIBA. — Pat, Josephina, assurar. 
PERNAMBUCO. — Bare. Paquete Saudade. 


SANIDAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tamar, em; 
qualidade de paquete. 

SETUBAL — Bat. Conceição de Maria, em 
lastro. 

IDEM. — H. Oliveira 2.º, lastro. 

VIANNA, — Rasc. Margarida, madeira. 

PERNAMBUCO. — Br. Tarujo 1.º, vinho 
e mais generos. 

IDEM. — Br. Laia 2.º, vinho e mais ge- 
neros. 

FARO. — Bat. Novo Destino, cortiça. 

PORTIMÃO. Gal. holl. Kurkbander,'sal 

RIO DE JANEIRO. — Pal. Mattos 1.º, sal. 

FUZETA, — Cah Nascimento , lastro. 

SANTANDER, — Vap. fr. Marie Stuarl 

MILFONTES. — H. Senhora da Conceição 
e Almas, sal e encommendas. 

MARANHÃO. — Pat. Trovador, vinho e 
mais generos. 

OLHÃO — Cub. Santo Antonio é Almas. 

Fragata a vap. holl. Vassenaas. 


—  —— 


PORTO 5 DE SETEVBRO. 


ENTRADAS. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Rasc. Nova Socie- 
dade, c. Henrique, cal. 

SETUBAL, 6 dias. — H, S. João Baptista, 
e. Rosa, sal e arroz. 

FIGUEIRA, 2 dias. —H. Bom Jesus do 
- Monte, c. Guerra, cal, etc. 

VIANNA, 2 dios. — Esc. sueca Hoppel, 
'c. Romare, em lastro, a N. Kopke & 
Cs 


SE SAHIDAS, 

VIANNA. — Rase. Favorita, c. Freilas, 

«> encommendas. 

“AVEIRO. — Rase. Flôr d'Aveiro, e. Cos- 
ta, em lastro. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros, etc. 

LONDRES. — Br. ing. Cinassian, e. Find- 
lay,- vinho. 

“LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, c. 

» Lloyd, vinho e fracta. 

q IDEM 6. 


E ENTRADAS. 

FIGUEIRA, 3 dias. — R. Conceição Es- 

“ lrella, c. Barros, cal e azeite, 

SETUBAL, 6ºdias. — H. Boa Hora, c. 

— Batalha, sal e arroz. 

LISBOA, 4 dias. — H. Feliz Lembrança, 
“e. Sousa, encommundas. 

SETUBAL, + dias. — H, Novo Feliz, c. 
Sequeira, sal e anroz. 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Vesuvio, c. Ra- 
malho, passageires e encommendas é 

- empresa. 

TERRA NOVA, 13 dias. — Esc. ing. Hound, 

o & Harvey, bacalhau a H. Roop Teage 

seg 

BURIN, 19 dias. — Ese. ing. Richard, 

e. Gresley, bacalhau a 6, H. Noble 

É Murat, 


aba ne SAHIDAS. 
Br. Gardina; c. Xavier. 
ir IDEM 7 DE SETEMBRO. 


CT A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 

Ê Fóra da barra 
Tasca. 

Vento S. (fresco) e o mar bom, 


fica um bhinte e uma 
cap ts 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


“METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


) A 

Para ensino rapido e aprazivel do ler, 
escrever, e bem faltar, 

Quarta edição; acommadada pelo auctor a to- 
dos sad e calculada: tanto para o uso 
das escólas, como para o das familias; tanto 
para o modo simultaneo, como para o indi- 
“Vidual. 


Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 
e, 


au l livraria” de Cruz- Coutinho na 
— rua dos Caldeireiros n,º 14 e 15. 


MUNCIOS. 


, “AVISO. 
, Carga que do Rio Gran- 


WS À de do Sul conduzia para 


— este Porto a galera Lima 2.º, [oi recar- 
“regada no Rio de Janeiro na galera bra- 
zileira AURORA que d'ahi sahin no dia 
29 de Julha proximo passado com o mes- 
“mo destino. ' 


COMPANHIA EQUIDADE. 
.s Nº dia 21 do corrente mez e pelas 11 
horas da manha, hão-de ser arre- 
matadas no escriptorio da mesma Com- 
panbia na rua dos Inglezes n.º 83, 4 
- acções por fallecimento do accionista o 
snr. João Antonio de Carvalho. 
Porto 5 de Setembro de 1857. 
(1433) 


LEILÃO. 


OS dias 10 e 11 do corrente, és 10] 
horas da manhã, na rua dos Carran 
cas, casa n.º 38 e 39, haverá leilão 
de bons moveis, louças, roupas e cober- 
tores de damasco, pertencentes que [o- 
ram ao fallecido José Joaquim Carneiro. 
As listas dão-se na mesma casa. 

[1444] 


LEILÃO. 


(0) 

N 11 horas da manha na rua do Prin- 
cipe n.º 74, haverá-leilão de moveis de 
mogne e pau preto, louças, chrystaes, 
tapetes, espelhos, piano, uma calandra, 
e tudo o mais que contem a lista que 
se dá no basar da rua das Taypas n.º 42 

N. B. Estes moveis [a maior p: 
inglezes) pertencem á ex."2 snr.º D. Luiz 
Sealy, que se retira com sua familia par 
Inglaterra ; estarão patentes no dia 9 de 
de as 10 horas da manha até ús 4 da 
tarde. [1445] 


de Flandres 


taboado 
de boa qualidade para forro de salas, 
bem como mastros mastareus, vergas para 


A para vender 


mastriação de navios. Os mastarens e 
vergas são de pau encarnado, (Red Pint). 
[f446] 


Papel para matar moscas. 
TO REIS A FOLHA. 


Vende-se em casa de Moré & C.? 
[1439] 


ELICIANO José Gomes, negociante desta 
cidade, faz saber á praça da mesma 
e a todos em geral que é credor de An- 
tonio Monteiro de Sequeira por avultada 
quantia proveniente de diferentes transa- 
ções e suprimento de dinheiro para a 
compra d'apprestes para o navio ou bar- 
ca — Maria Feliz, — e que para a haver 
traz entre elle acção que pende no tribunal 
commercial e de que é escrivão Leça. 


(ist) 


Quen precisar d'uma burra de ferro, fal- 
le na rua Nova dos Inglezes n.º 64, 
[.º andar. (1407) 


ANOEL Antonio Guer- 
Mi reiro Lima, na rua do 
Calyario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 
ratel. 1383) 


dia 10 do corrente Setembro pelas | 


Hollandeza, ce 


Ie! 


Administrador da massa fallida de Ma- 

noel José Lopes Malheiro, annuncia 
a todos os credores que o snr. juiz 
comissario ordenou um dividendo de 
37% p c. a todos os credores clhirogra- 
farios verilicados e o pagamento porin- 
teiro aos privilegiados, o qual se acha 
aberto desdl e se rcalisará todos os 
dias não santificados desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde em casa do 
Administrador Antonio José da Silva Bra- 
nda dos Clerigos n.º 85, de- 
os credores sollicitar ] 
ado de pagamento no 


Cartório do 
Tribunal do Commercio a cargo do es- 


crivão Pacheco. 


(1434) 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
veja ingleza branca e pr 
v vinhos brancos de Lisboa, por pre 
(LC 
uu 
em 8. 
vender 


commons. 


A. Redpalh «& Rozas 
Novo n.º 34% tem 


jo da Suecia metal amacello. para 
madeira de Flandres, 
[campeche, capa-roza, pedra hume e 


amarelo. 


ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 


d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
(1096) 

ENDE-SE ou aluga-se 
uma casa de dous an- 
dares com grande quintal, 
agoa, ramadas e arvores de fructa, 
sita na rua de Camões n.º 61 a 64, 
Falla-se na Ferraria de Cima n.º 68. 
(1305) 


|) ANOEL Fernandes Rosa, arrematou pelo 
NÉ tribunal do Commercio, na fallencia 
de Luiz Antonio da Silva, a Quinta da 
Chieira Grande, e as tapadas da Chieira 
do Capitão e do Noval, com um lameiro 
mixto, sitas no lugar de Zebreiros, fregue- 
zia da Fóz da Sousa, concelho de Gondo- 
mar, por 2:281 4000 reis, que depositou 
no Banco Commercial desta cidade. 
Pelo cartorio do escrivão do mesmo 
Tribunal Lessa, correm desde 14 do cor- 
tente Agosto, editos de 30 dias, a chamar 
todas as pessoas certas e incerlas que se 
julguem com algum direito aos mesmos 
bens ou seu producto, para que o vão 
deduzir durante o dito lapso, sob pena 
de lançamento, e de se julgarem as pro- 
priedades livres e desembargadas para o 
annunciante. (1:351) 


CURIOSO TRABALHO DE. CRYSTAL(A 


Na Rua das Hortas n.º 76, 1.º andar. 
E-St todos os dias a todas as horas, 
até 8 do mez. 

Entrada 160 rs. ; cada pessoa.recebe 


um objecto, (1424) 
[3 Cedofeita n.º 9, deseja fallar-se com 

os parentes de Francisco Ferreira 
Lobva, para negocio que lhes diz res- 
peito. (1425) 


Nº rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
** ra vender uma porção de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 
[1322] 


Na rua Nova dos ingle- 


zes n.º 52, ha para ven-| 


der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 
superior qualidade. 
[1184] 
Antonio Monteiro de 
Sequeira vendo no perio- 
dico «Porto e Carta» de 
2 do corrente um annun- 
cio de Feliciano José Go- 
mes, no qual se diz seu 
credor poravultada quan- 
tia. Tem a contra-an- 
nunciar que nada lhe 


deve, porque os suppri-|" 


mentos do navio foram 
sempre feitos com dinhei- 
ro do contra annuncian- 
te, e que pelo contrario 
he credor do mesmo Fe- 
liciano, como ha-de pro- 
var na respectiva acção 
pendente no Tribunal do 
Commercio, e desde já 
protesta não responder a 
mais annuncios de seme- 


GERAL DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA GERAL DAGRICUL- 
TURA DAS VINHAS DO ALTO. DOURO, 


ENDO-SE resolvido nr sessão de 17 
do corrente a proroga da Companhia 
se reunirá a Assemblea Geral na segunda 
ieira 7 do proximo mez de Setembro 
pelas 10 horas da manha, na casa da 
mesma Companhia na rua das Flores n.º 
36, para se discutir o projecto de esta- 
lutos appresentado pela commissão. 
Desde o dia 2 do referido mez de 
Setembro estará impresso aquelle projecto, 
podendo os snrs. accionistas mandalo 
procurar á contadoria da: Companhia, 
Porto 31 de Agosto de 1857. 
Barão do Seixo, 
Vice Presidente. 


(1409) 


M rapaz da cidade de Vianna do 

Castello de 16 annos d'idade que 
escreve é falla o inglez, bem como 
alguma cousa o francez, e que lem 
umaspouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou eseriptorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
pelentes abonações. 

À quem convier dirija-se ao es- 
criplorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas us informa- 
ções. = [1:296] 


E-SE a casa n.º 454 a 
V , de 5 andares, na rua 
de Santa Catharina; tracla-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 12. (1225) 


A roa das Flores n.º 274, compram- 
se as neções da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho. (1269) 


FRANGOS E FRANGAS COCHIN — 
CHINAS. 

ENDEN-SE na Quinta” do Salabert, fre- 
| guezia de Lordello do Ouro, frangos 
e frangas lgilimas, premiados na Exposi- 
ção Agricola. 

Preço por cazai rs. 48000 


Dito » » 38000 
Dito » 28000 


| Conforme as 
| idades. 


(1410) 


ANO&L Ferreira, cazeiro na quin 
Mi ta do ex."º sur. Cirnes do Puço 
das Patas incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da- de cebolas Lanto para os portos 
do Brazil como para inglaterra, en- 
caixolada e prompta a bordo, sendo 
o custo destas 13500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono à sua conducta. 

[1:119] 


RECISA-SE-de um porteiro e um criado 

de cosinha para o Hospital da Ordem 3.º 
de S. Francisco. Quem se julgar habilitado 
dirija-se á Secretaria da mesma Ordem. 
(1415) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
à pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; lracta-se com M; 
P. Guimarães e Silva, rua do Calvario 


nº 47 (1:112) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
Vias com um muito grande 
= o bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão seos eselarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 


UEM quizer alugar uma fabrica de 
* cortumes, sita no lugar do Loureiro, 
freguezia de Grijó; falle com Manoel Fer- 
reira morador no Reguinho n.º 4 e'5. 


(1:358) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


com escala "por 
MADEIRA, 5. VICENTE, PERNAM- 
BUCO E BAHIA. 
o varor rasteiro QVAPOCK. - 


Este maguifico va- 
por de 1,200 to- 
nelladas , cons- 
truido em um dos 
principaus esta- 
donde deve sahir 
no principio do mez de 


leiros de 


Greenoek , 
para Lisboa 
Setembro proximo, partirá para os refe- 
ridos portos 5 on 6 dias depois da sua 
chegada a qual será devidamente aunun- 


ciada. “Este bello vapor “e de madeira, 
movido a rodas com mechinas da força 
de 400 cavallos e da marcha de 13 mi- 
lhas, tum riquissimas aceomioilações para 
100 passageiros da 1.º classe, e para bas- 
tantes da 3.º, aos quaes offerece bom 
traclamento, Recebe carga passageiros, 
o para os mais esclarecimentos dirijam- 
» em Lisbon a Chambica & Gonçalves, 
do Sodre n.º 6 — No Parto aba- 
nel, Irmão & Cº em Cima do Muro nº 
101 e 102, 


PREÇO - DAS PASSAGENS, 
1.º Camara A" Prôa 
Para a Madeira .. 7 Es 128000 
» S. Vicente 15 » 198200 
» Pernambuco DL » 288800 


UTLER NEPHEW & C.são os agentes 
da Companhia de seguros marilimos 
e fluviaes estabelecida em: Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o effeito de sinistros que 
tenham de oceorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 


Porto 7 d'Agosto de 1857. 
[1:245] 


UEM quizer allugar uma 
Della quinta com casa para 
familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, falle com D. José 
Roiz de Puentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade, [1412] 


OZA Ma d'Oliveira e sua 
ria José de Oliveira muito agra 
a todas as pessoas que se dignaram acom- 
panhar o corpo, e assistir ao enterro de 
seu muito prezado filho e irmão José 
Pinto d'Uliveira, na igreja Matri pelo 
que protestam seu eterno reconhecimento 
Povoa de Varzim 1 de Setembro. 
(1422) 


lhante naturesa. 1429) 


Ro ABRA Pe RETA E 318200 
» RdeJanerro 32% » 388400 
[1263] 

Para Glasgow. 
O vapor inglez 


VICTOR EMMA- 

NUEL, deve ostar 

de volta para sa- 

hir para Glasgow 

» Selembro. 

& Cº rua Novã 
(1:345) 


alé o dia 17 do mez de 
Agente A. Miller 
dos Inglezesn.º 24. 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kaya- 
naugh, deve estar de 
g Volta para sahir para 
Londres até o dia 12 
do mez de Setembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
em dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
erheerd Junior & 6º, A. Miller & 
rua dos Inglezes n.º 24. (1.343) 


a 


Janeiro. 
galera SAUDADE 


Para o Rio de 


EE 
Sageiros trac 


ae pas- 
com Fran- 


g 
O Iguacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 


[1386) 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca FE, sahirá no dia 
15 de Setembro por ter seu 
carregamento prompto, 

Cada passageiro de proa terá um ba. 
lixo, e à comida será regulada pela tabej. 
la já publicada, 

Para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com Jusé Marques da Costa Jy. 
nior, Bateria do Terreiro n.º 42, 
Precisa-se d'um Facultativo. 


[41 


Para a Bahia, 


A sahir com brevidade a bar 
ca portugueza DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da Rocha: 
rga, € tem excellentes commo- 
dos para passageiros. Sao consignalarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 


Reboleira n.º 47 e 48. [860] 


Para a Bahia, 


O novo palhabote LINDO AL. | 
PREDO, vai sahir com loda a | 


(1:424 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muila brevidade 
a barca NOVO TENTADOR 
forrada de cobre ede 1,º mar- 
cha, com excelentes commodos e tragia- 
mento para passageiros ;.e para os quaes 
e para carga se tracta na rua de 8, Jojo 
Novo n.º 36. (361) 


Para o Pará 


- vaio o 
4 barca NOSSA SENHORA DO. 
BOM SUCESSO, capitão Na. 
noel José d'Azevedo, sahir 
om muita brevidade com a carga quo 
tiver. Para carga e passageiros lrncia-a 
com os enixas Antonio Alves dar Cunha | 
6.º, Praia de Miragaia n.º 30 a 93, 
(887) 


Para o Pará 


A galera CIDADE DE BELLEM, 
(chegada a Lisboa,) deve ess. 
lar aqui nestes 8 dias, e sa- 
para o Pará com a possivel breyi- 
dade; recebe carga o passageiros aos, 
quaes offerece os melhores commodos e!| 
traclamento : Lracta-se com Pinto & Roçha! 
Largo de S. João Novo . 
[1435] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com (oda a breyi-, 
dade o brigue 'TROVADOI 
- por ter parte do seu carre-| 
gamento prompto : quem no- mesmo quis 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
a EsoarEs «& Irmão, Largo do Correio nº 


(16) 
Para o Rio Grande do Sil 


++ PE 


sabirá impreterivelmente no dis 
16 de Setembro ; ainda recebe. alg 
carga e passageiros : Lracla-se com An- 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos 1 

zes n.º 29 e 30. uh 


Para o Rio de Janeiro. 


PR A nova q veleira barca FE | 


LIX, capitão Finsa dOliveira, 
carga € passageiros, para. os. 


subirá muilo brove ; recebe 
tem 
os mais aceiados commados e aptinio 
tamenelo. 


[ Caixa Antonio mão | 
gueira rua de Santo Antonio e 4 
qu 


Para Gothemburgo Copt- 
nhag & Stokolmo. dg 


did, 


dahl. E 
J. H. Andresen, 
glezes. 


Sahira até o dia 15 de Se 
tembro o navio hanoveriano 
FINKE, capitão Gerhard Rosei | 
rua Nova dos ln | 
“a 


TR! 


Para Hamburgo. 
4 barca S. JOSÉ, capilão João 
Baplista de Lima, - Tracla-so. 


Pisa com D.ch Mathias Feuerhecrd 


Junior & C.º Bello-monte n.º 113. 
[1448] 


Para Pernambuco. 
A galera OLINDA, capi-” 
tão Emygidio José W0li- 
veira, sai com brevidade. 
Para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel 


Bo 9 
q José Montero Braga rua das Oliveiras n. 
vai sahir|20. 


(1416) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


